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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Através de seu Conselho de Administração e Diretoria Executiva, a Unibanco Holdings S.A. submete à apreciação de V.Sas. seu
Relatório da Administração e demonstrações financeiras consolidadas, assim como o parecer dos auditores independentes, referentes
ao exercício encerrado em 1999.

Tendo em vista que 100% do patrimônio da Unibanco Holdings S.A. está investido no Unibanco – União de Bancos Brasileiros S.A., seu
desempenho e resultados operacionais refletem essa participação. As informações relativas ao desempenho do Unibanco - União de
Bancos Brasileiros S.A., em 1999 estão descritas em seu Relatório da Administração e Demonstrações Financeiras, publicados hoje,
neste mesmo jornal.

RESULTADOS E PATRIMÔNIO LÍQUIDO

O lucro líquido da Unibanco Holdings S.A., relativo ao exercício de 1999 foi R$ 346 milhões, correspondendo a um lucro
ajustado de R$ 5,50 por lote de mil ações, o que representou um incremento de 20,1% sobre o lucro por lote de mil ações do exercício
de 1998. O retorno sobre o patrimônio líquido médio foi de 18,3%. O patrimônio líquido em 31 de dezembro de 1999 atingiu
R$ 2.400 milhões e o valor patrimonial por lote de mil ações foi de R$ 32,60.

DIVIDENDOS E JUROS SOBRE CAPITAL PRÓPRIO

Os dividendos do primeiro semestre de 1999 atingiram o montante de R$ 58,1 milhões, sendo R$ 0,9873 por lote de mil ações

ordinárias, R$ 1,0860 por lote de mil ações preferenciais classe “A”, R$ 0,9873 por lote de mil ações preferenciais classe “B” e
R$ 2,0654 por lote de mil Units.

No segundo semestre de 1999, foram propostos juros sobre capital próprio que corresponderam a um montante de
R$ 72,7milhões, sendo R$ 0,9820 por lote de mil ações ordinárias, R$ 1,0802 por lote de mil ações preferenciais classe “A”,
R$ 0,9820 por lote de mil ações preferenciais classe “B” e R$ 2,0657 por lote de mil Units. Deste valor, foi deduzido o Imposto de
Renda na Fonte à alíquota de 15%, resultando no valor líquido de R$ 0,8347 por lote de mil ações ordinárias, R$ 0,9181 por lote
de mil ações preferenciais classe “A”, R$ 0,8347 por lote de mil ações preferenciais classe “B” e R$ 1,7558 por lote de mil Units. O
valor dos juros pagos será imputado ao valor do dividendo obrigatório referente ao exercício de 1999.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os objetivos alcançados ao longo do exercício de 1999 se devem principalmente à confiança que nossos acionistas depositaram
em nossa gestão, aos quais prestamos sinceros agradecimentos.

São Paulo, fevereiro de 2000.

A Diretoria Executiva
O Conselho de Administração
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BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO (em milhares de reais)

Controladora Consolidado
ATIVO 1999 1998 1999 1998
CIRCULANTE
Disponibilidades ................................................................ 12 1 1.182.722 913.851
Aplicações interfinanceiras de Liquidez ................................ - - 5.649.112 5.589.876
Títulos e valores mobiliários................................................ - - 6.789.168 3.534.310
Relações interfinanceiras .................................................... - - 513.413 906.469
Relações interdependências ................................................ - - 3.059 43.601
Operações de crédito ........................................................ - - 10.025.584 9.014.628
Provisão para créditos de liquidação duvidosa ..................... - - (631.594) (598.249)
Operações de arrendamento mercantil................................ - - 666.651 610.977
Provisão para créditos de arrendamento mercantil de
liquidação duvidosa........................................................... - - (113.227) (60.830)
Outros créditos.................................................................. 73.735 55.034 3.633.558 3.910.412
Outros valores e bens ........................................................ - - 212.259 263.408
.................................................................................... 73.747 55.035 27.930.705 24.128.453
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Aplicações em depósitos Interfinanceiros ............................. - - 13.532 40.781
Títulos e valores mobiliários................................................ - - 1.569.762 1.910.435
Relações interfinanceiras .................................................... - - 27.955 28.571
Operações de crédito ........................................................ - - 3.448.297 2.906.513
Provisão para créditos de liquidação duvidosa ..................... - - (212.642) (224.596)
Operações de arrendamento mercantil................................ - - 281.845 387.196
Provisão para créditos de arrendamento mercantil de
liquidação duvidosa........................................................... - - (14.156) (9.684)
Outros créditos.................................................................. - - 1.280.857 931.225
Outros valores e bens ........................................................ - - 8.477 10.997
.................................................................................... - - 6.403.927 5.981.438
PERMANENTE
Investimentos
Controlada e coligadas...................................................... 2.399.343 1.711.404 128.930 106.283
Outros .............................................................................. - - 167.749 147.216
Provisão para perdas ......................................................... - - (26.237) (17.348)
Imobilizado ....................................................................... - - 1.005.726 944.348
Diferido............................................................................. - - 396.978 438.945
.................................................................................... 2.399.343 1.711.404 1.673.146 1.619.444
TOTAL DO ATIVO......................................................... 2.473.090 1.766.439 36.007.778 31.729.335

Controladora Consolidado
PASSIVO 1999 1998 1999 1998
CIRCULANTE
Depósitos .......................................................................... - - 7.225.723 7.314.881
Captações no mercado aberto............................................ - - 4.210.023 2.789.608
Recursos de aceites e emissão de títulos .............................. - - 2.821.350 1.672.733
Relações interfinanceiras .................................................... - - 18.285 460.398
Relações interdependências ................................................ - - 297.909 226.175
Obrigações por empréstimos no País .................................. - - 264.012 298.908
Obrigações por empréstimos no exterior.............................. - - 4.183.825 3.378.130
Obrigações por repasses do País ........................................ - - 993.365 932.060
Outras obrigações ............................................................. 73.220 55.028 4.601.194 5.251.973
.................................................................................... 73.220 55.028 24.615.686 22.324.866

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO
Depósitos .......................................................................... - - 2.040.499 226.634
Recursos de aceites e emissão de títulos .............................. - - 1.805.277 2.829.021
Relações interfinanceiras .................................................... - - 26.835
Obrigações por empréstimos no País .................................. - - 8.517 10.609
Obrigações por empréstimos no exterior.............................. - - 127.630 425.386
Obrigações por repasses do País ........................................ - - 1.535.809 837.312
Outras obrigações ............................................................. - - 1.248.381 1.614.698
.................................................................................... - - 6.792.948 5.943.660

Resultados de exercícios futuros .................................... - - 39.226 25.661

Patrimônio líquido dos acionistas minoritários ............... - - 2.160.048 1.723.737

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital social
De domiciliados no país ..................................................... 745.423 426.364 745.423 426.364
De domiciliados no exterior ................................................ 680.806 519.849 680.806 519.849
Reserva de capital.............................................................. 184.200 184.200 184.200 184.200
Reserva de reavaliação em controlada ................................ 799 471 799 471
Reservas de lucros.............................................................. 788.642 580.527 788.642 580.527
.................................................................................... 2.399.870 1.711.411 2.399.870 1.711.411

Patrimônio líquido administrado pela controladora ....... - - 4.559.918 3.435.148

TOTAL DO PASSIVO ..................................................... 2.473.090 1.766.439 36.007.778 31.729.335

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO
(em milhares de reais)

Controladora Consolidado
1999 1998 1999 1998

RECEITAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA
Operações de crédito ........................................................ - - 4.767.396 3.928.190
Operações de arrendamento mercantil................................ - - 454.512 310.165
Resultado de títulos e valores mobiliários ............................. - - 2.149.585 2.058.240
Resultado de câmbio.......................................................... - - 206.107 38.060
Aplicações compulsórias .................................................... - - 55.197 224.878
.................................................................................... - - 7.632.797 6.559.533
DESPESAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA
Captações no mercado ...................................................... - - (3.025.492) (2.276.217)
Empréstimos e repasses...................................................... - - (922.503) (731.943)
Provisão para créditos de liquidação duvidosa ..................... - - (1.207.410) (1.166.366)
.................................................................................... - - (5.155.405) (4.174.526)
RESULTADO DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA............ - - 2.477.392 2.385.007
OUTRAS RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS
Receitas de prestação de serviços........................................ - - 1.448.982 1.367.739
Prêmios de seguro, capitalização e previdência privada ........ - - 1.194.191 1.383.116
Despesas com benefícios de planos de previdência privada ...... - - (221.396) (274.377)
Variações de provisões técnicas de seguros, capitalização
e previdência privada......................................................... - - (422.895) (470.919)
Sinistros ............................................................................ - - (406.736) (459.630)
Despesas de comercialização e outras de seguro
e de previdência privada ...................................................- - - (117.325) (138.962)
Despesas de comercialização de cartão de crédito ............... - - (128.550) (110.092)
Despesas de pessoal .......................................................... (41) (41) (1.052.872) (1.143.151)
Outras despesas administrativas.......................................... (206) (90) (1.674.000) (1.628.127)
Despesas tributárias ........................................................... (338) (33) (417.550) (312.088)
Resultado de participações em controlada e coligadas ......... 346.402 264.228 (4.394) (213)
Outras receitas operacionais .............................................. 29 111 711.531 120.057
Outras despesas operacionais ............................................ (29) (14) (414.082) (100.752)
.................................................................................... 345.817 264.161 (1.505.096) (1.767.399)
RESULTADO OPERACIONAL ......................................... 345.817 264.161 972.296 617.608
RESULTADO NÃO OPERACIONAL................................. 181 3.648 (83.646) 109.526
LUCRO ANTES DA TRIBUTAÇÃO SOBRE O LUCRO E
PARTICIPAÇÕES ........................................................... 345.998 267.809 888.650 727.134
Imposto de renda e contribuição social
Corrente ........................................................................... (62) - (216.668) (152.287)
Diferido............................................................................. - - 103.832 53.005
Participações no lucro................................................... - - (114.172) (94.027)
LUCRO ANTES DA PARTICIPAÇÃO MINORITÁRIA .......... 345.936 267.809 661.642 533.825
Participação dos acionistas minoritários............................... - - (315.706) (266.016)
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO.................................. 345.936 267.809 345.936 267.809
LUCRO LÍQUIDO ADMINISTRADO PELA CONTROLADORA - - 661.642 533.825
Número de ações ......................................................... 73.625.969.325 58.473.969.325
Lucro líquido ajustado por lote de mil ações - R$........... 5,50 4,58
Valor patrimonial por lote de mil ações - R$.................. 32,60 29,27
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (em milhares de reais)

Controladora Consolidado
1999 1998 1999 1998

ORIGENS DOS RECURSOS
DAS OPERAÇÕES SOCIAIS
Lucro líquido do exercício................................................... 345.936 267.809 345.936 267.809
Despesas (receitas) que não afetam capital circulante
Resultado de participações em controlada e coligadas ......... (346.402) (264.228) 4.394 213
Perda (ganho) de capital .................................................... (181) (3.648) -
Amortização de ágio/deságio ............................................. - (100) -
Depreciações e amortizações.............................................. - - 269.160 216.714
Provisão para perdas em investimentos................................ - - 2.878 3.210
Valor residual de ativo permanente baixado
Investimento ...................................................................... 7.032 178 32.203 6.311
Imobilizado ....................................................................... - - 114.968 77.501
.................................................................................... 6.385 11 769.539 571.758
DOS ACIONISTAS
Aumento de capital e reserva.............................................. 480.016 - 480.016 -
Aumento do exigível a longo prazo ..................................... - - 849.288 650.816
DE TERCEIROS
Dividendos a receber/recebidos .......................................... 58.362 46.912 2.498 885
Juros sobre capital próprio a receber................................... 73.594 55.033 -
Reserva de reavaliação da controlada ................................. 328 471 328 471
Variação nos resultados de exercícios futuros ....................... - - 13.565 6.073
Variação das participações minoritárias............................... - - 436.311 183.960
TOTAL DAS ORIGENS ................................................... 618.685 102.427 2.551.545 1.413.963
APLICAÇÕES DE RECURSOS
No ativo permanente
Investimentos..................................................................... 480.344 471 76.264 3.894
Imobilizado ....................................................................... - - 296.672 171.882
Diferido............................................................................. - - 106.867 82.437
.................................................................................... 480.344 471 479.803 258.213
No realizável a longo prazo................................................ - - 422.489 1.974.760
Ajuste no patrimônio da controlada..................................... 7.032 178 7.032 178
Dividendos propostos/distribuídos ....................................... 58.111 46.733 58.111 46.733
Juros sobre capital próprio ................................................. 72.678 54.997 72.678 54.997
TOTAL DAS APLICAÇÕES.............................................. 618.165 102.379 1.040.113 2.334.881
AUMENTO (REDUÇÃO) DO CAPITAL CIRCULANTE........ 520 48 1.511.432 (920.918)
VARIAÇÕES DO CAPITAL CIRCULANTE
ATIVO CIRCULANTE
No fim do exercício............................................................ 73.747 55.035 27.930.705 24.128.453
No início do exercício ........................................................ 55.035 50.858 24.128.453 22.472.107
.................................................................................... 18.712 4.177 3.802.252 1.656.346
PASSIVO CIRCULANTE
No fim do exercício............................................................ 73.220 55.028 24.615.686 22.324.866
No início do exercício ........................................................ 55.028 50.899 22.324.866 19.747.602
.................................................................................... 18.192 4.129 2.290.820 2.577.264
Aumento (redução) do capital circulante ....................... 520 48 1.511.432 (920.918)
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO (em milhares de reais)

Reserva
de capital Reservas de lucros

Ágio na Reserva de Reserva Reserva
Capital subscrição Reavaliação Reserva de lucros especial de Lucros

social de ações em Controlada legal a realizar dividendos acumulados Total

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1997 ..................................................... 946.213 184.200 - 23.922 354.101 36.603 - 1.545.039
Constituição de reserva de reavaliação em controlada.............................. - - 471 - - - - 471
Ajuste no patrimônio da controlada....................................................... - - - - - - (178) (178)
Lucro líquido do exercício .................................................................... - - - - - - 267.809 267.809
Apropriação do lucro líquido................................................................ - - - 13.390 199.244 - (212.634) -
Juros sobre capital próprio................................................................... - - - - - - (54.997) (54.997)
Dividendos pagos............................................................................... - - - - (46.733) - - (46.733)
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 ..................................................... 946.213 184.200 471 37.312 506.612 36.603 - 1.711.411
Aumento de capital ............................................................................ 480.016 - - - - - - 480.016
Constituição de reserva de reavaliação em controlada.............................. - - 328 - - - - 328
Ajuste no patrimônio da controlada....................................................... - - - - - - (7.032) (7.032)
Lucro líquido do exercício .................................................................... - - - - - - 345.936 345.936
Apropriação do lucro líquido................................................................ - - - 17.296 190.819 - (208.115) -
Juros sobre capital próprio (Nota 9)....................................................... - - - - - - (72.678) (72.678)
Dividendos pagos (Nota 9) .................................................................. - - - - - - (58.111) (58.111)
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1999 ..................................................... 1.426.229 184.200 799 54.608 697.431 36.603 - 2.399.870

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.
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NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1999 E DE 1998 (em milhares de reais)

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Unibanco Holdings S.A. foi constituída com o objetivo de participar do capital social do Unibanco – União de Bancos Brasileiros S.A.
As atividades operacionais consolidadas da Unibanco Holdings S.A. e empresas controladas, direta ou indiretamente e em conjunto, no
Brasil e no exterior, são destacadamente voltadas ao mercado financeiro, tendo em vista o controle do Conglomerado Financeiro
Unibanco, que incluem, também, outras atividades desenvolvidas por empresas componentes do conglomerado, principalmente com
relação a serviços de seguros, cartão de crédito, capitalização, previdência privada e administração de bens patrimoniais.

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações financeiras da Unibanco Holdings S.A. estão sendo apresentadas em conjunto com as demonstrações financeiras
consolidadas da Unibanco Holdings S.A. e empresas controladas e foram elaboradas de acordo com a legislação societária.

3. DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS
As demonstrações financeiras consolidadas abrangem as demonstrações financeiras da Unibanco Holdings S.A. e da sua controlada
Unibanco - União de Bancos Brasileiros S.A., e suas agências no exterior, das empresas controladas, direta ou indiretamente, e das
sociedades controladas em conjunto, conforme apresentado nas Notas Explicativas às demonstrações financeiras nº 03 e no anexo da
nº 08 do Unibanco – União de Bancos Brasileiros S.A., publicados nesta edição.
Tendo em vista que a Unibanco Holdings S.A., não exerce atividade operacional e que 100% do seu patrimônio está investido no
Unibanco – União de Bancos Brasileiros S.A. algumas das Notas Explicativas às suas Demonstrações Financeiras são iguais às do
Unibanco – União de Bancos Brasileiros S.A., e já estão sendo publicadas por aquela empresa nesta mesma edição, por essa razão,
ficam as mesmas incorporadas por referência a estas Notas Explicativas.

Número da Nota Explicativa às
Demonstrações Financeiras do

Unibanco – União de Bancos Brasileiros S.A.
e Empresas Controladas

Principais práticas contábeis ........................................................................................................................ 4
Provisão para créditos de liquidação duvidosa.............................................................................................. 6
Recursos de aceites e emissão de títulos ....................................................................................................... 9
Obrigações por empréstimos e repasses ...................................................................................................... 10
Compromissos e garantias .......................................................................................................................... 13
Instrumentos financeiros.............................................................................................................................. 16
Outras informações .................................................................................................................................... 17

4. OUTROS CRÉDITOS
Consolidado

1999 1998
Realizável a Realizável a

Circulante longo prazo Circulante longo prazo
Créditos por avais e fianças honrados .................. - 238 - 107
Carteira de câmbio ............................................. 1.719.938 - 2.180.401 4.087
Rendas a receber ................................................ 55.087 52 27.591 54
Negociação e intermediação de valores ............... 340.634 11.497 208.383 2.257
Prêmios de seguros a receber............................... 193.206 - 183.537 -
Diversos ............................................................. 1.324.693 1.264.404 1.310.500 914.327
Créditos de liquidação duvidosa .......................... - 4.666 - 10.393
......................................................................... 3.633.558 1.280.857 3.910.412 931.225
A conta “Carteira de câmbio” inclui R$ 1.514.273 (1998 - R$ 1.718.849) de câmbio comprado a liquidar. A contrapartida dessa conta
foi registrada em “Outras obrigações - obrigações por compras de câmbio” e é apresentada deduzida dos adiantamentos contratados,
que montam em R$ 128.343 (1998 - R$ 258.211).
“Outros créditos - diversos” totalizaram R$ 2.589.097 (1998 - R$ 2.224.827), e incluem principalmente créditos tributários no
montante de R$ 1.180.773 (1998 – R$ 1.198.636); imposto de renda a compensar/recuperar no montante de R$ 328.394 (1998 -
R$ 236.655), depósitos judiciais no montante de R$ 450.739 (1998 - R$ 292.136) e títulos e créditos a receber no montante de
R$ 268.423 (1998 – R$ 266.072). Outros créditos na controladora referem-se, basicamente, a juros sobre capital próprio a receber no
montante de R$ 62.555 (1998 – R$ 46.779).

5. INVESTIMENTOS EM SOCIEDADES CONTROLADA E COLIGADA
Sociedade controlada

Unibanco -
União de Bancos Brasileiros S.A

1999 1998
Informações sobre o investimento em 31 de dezembro
Ações possuídas (sem valor nominal)
Ordinárias .................................................................................................................. 62.887.405.717 47.735.405.717
Preferenciais................................................................................................................ 10.738.563.607 10.738.563.607
Participação no capital ordinário (%) ............................................................................. 96,9 96,0
Participação total (%) ................................................................................................... 59,8 58,8
Patrimônio líquido ....................................................................................................... 4.001.706 2.910.502
Capital social .............................................................................................................. 2.324.100 1.574.076
Lucro líquido do exercício............................................................................................. 590.683 454.137
Em 30 de março de 1998, o Unibanco - União de Bancos Brasileiros S.A., através da Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária,
cancelou 451.216.430 ações em tesouraria, gerando um aumento no percentual de participação da controladora para 58,8% e,
conseqüentemente, um ganho de capital de R$ 3.648.
Em 20 de setembro de 1999, a Unibanco Holdings S.A. aumentou o capital social no Unibanco - União de Bancos Brasileiros
S.A., no montante de R$ 480.016, aumentando sua participação de 58,8% para 59,8%, gerando um ganho de capital no
montante de R$ 181.
Em 1999 a participação no capital total está sendo apresentada considerando apenas as ações em circulação do Unibanco - União de
Bancos Brasileiros S.A.
Foram consolidadas, além do Unibanco - União de Bancos Brasileiros S.A. e suas agências no exterior, as empresas controladas
indiretamente e as sociedades controladas em conjunto, que se encontram descritas na Nota Explicativa da Administração às
Demonstrações Financeiras nº 08 e seu anexo, publicadas pelo Unibanco – União de Bancos Brasileiros S.A., nesta edição.

6. IMOBILIZADO

Consolidado
1999 1998

Imóveis de uso ............................................................................................................ 765.869 713.244
Outras imobilizações de uso......................................................................................... 706.857 684.557
.................................................................................................................................. 1.472.726 1.397.801
Depreciações acumuladas............................................................................................ (467.000) (453.453)
.................................................................................................................................. 1.005.726 944.348

7. DEPÓSITOS

Consolidado
1999 1998

Exigível a Exigível a
Circulante longo prazo Circulante longo prazo

Depósitos à vista ................................................. 1.339.664 - 1.047.466 -
Depósitos de poupança....................................... 2.885.880 - 2.981.604 -
Depósitos interfinanceiros .................................... 32.607 450 40.184 1.054
Depósitos a prazo ............................................... 2.967.572 2.040.049 3.245.627 225.580
.................................................................. 7.225.723 2.040.499 7.314.881 226.634

8. OUTRAS OBRIGAÇÕES
Consolidado

1999 1998
Exigível a Exigível a

Circulante longo prazo Circulante longo prazo
Cobrança e arrecadação de tributos e assemelhados 14.422 - 18.676 -
Carteira de câmbio ............................................. 476.028 - 1.322.479 -
Sociais e estatutárias ........................................... 183.251 - 149.570 -
Fiscais e previdenciárias ...................................... 297.589 583.034 356.193 808.407
Negociação e intermediação de valores ............... 286.595 15.902 593.329 185.123
Obrigações por aquisição de bens e direitos ......... 134.886 333.220 151.378 401.825
Provisões técnicas de seguros, capitalização e
previdência privada............................................. 1.611.642 - 1.330.543 -
Diversas ............................................................. 1.596.781 316.225 1.329.805 219.343
.................................................................. 4.601.194 1.248.381 5.251.973 1.614.698
A conta “Outras obrigações - carteira de câmbio” inclui R$ 287.028 (1998 - R$ 687.279) de câmbio vendido a liquidar. A
contrapartida dessa conta foi registrada em “Outros créditos - direitos sobre vendas de câmbio”, e é apresentada deduzida dos
adiantamentos contratados, que montam a R$ 1.395.974 (1998 - R$ 1.049.454).
“Obrigações por aquisição de bens e direitos ”, referem-se, principalmente, à obrigação assumida pela aquisição das carteiras de
clientes quando da assunção das atividades operacionais do grupo Nacional, no montante de R$ 344.954 (1998 - R$ 405.195).
“Outras obrigações - diversas ”, totalizaram R$ 1.913.006 (1998 – R$ 1.549.148) incluem principalmente, provisões para despesas de
pessoal e administrativas de R$ 120.410 (1998 - R$ 150.922), provisões para processos trabalhistas e judiciais de R$ 315.442 (1998 -
R$ 190.854) e pagamentos a serem efetuados a estabelecimentos credenciados do Cartão Unibanco, Credicard e Fininvest no
montante de R$ 1.072.502 (1998 - R$ 869.931).
Outras obrigações na controladora referem-se, basicamente, a juros sobre capital próprio a pagar no montante de R$ 61.776 (1998 -
R$ 46.801).

9. PATRIMÔNIO LÍQUIDO (CONTROLADORA)
(a) Capital social
O capital social, subscrito e integralizado, está dividido em 73.625.969.325 (1998 – 58.473.969.325) ações nominativas, sem valor
nominal, sendo 33.424.592.286 (1998 – 26.757.592.286) ordinárias, 3.843.541.338 preferenciais classe “A” e 36.357.835.701
(1998 – 27.872.835.701) preferenciais classe “B”.
Eventos 1999
Em reunião de 20 de setembro de 1999, o Conselho de Administração aprovou a homologação do aumento de capital de R$ 946.213
para R$ 1.426.229, mediante a emissão de 15.152.000.000 ações nominativas escriturais sem valor nominal, sendo 6.667.000.000
ordinárias e 8.485.000.000 preferenciais classe “B” ao preço de R$ 31,68 por lote de mil ações.
(b) Dividendos e juros sobre capital próprio
Em reunião de 22 de julho de 1999, o Conselho de Administração aprovou a distribuição de dividendos intermediários a
título de antecipação do dividendo obrigatório referente ao exercício de 1999, no valor total de R$ 58.111, na proporção de
R$ 0,9873 por lote de mil ações ordinárias, R$ 1,0860 por lote de mil ações preferenciais classe “A”, R$0,9873 por lote de
mil ações preferenciais classe “B” e R$ 2,0654 por lote de mil Units. O pagamento desses dividendos foi efetuado a partir de
30 de julho de 1999.
Em reunião de 20 de janeiro de 2000 o Conselho de Administração aprovou o pagamento de juros aos acionistas da sociedade, a título
de remuneração do capital próprio, à razão de R$ 0,9820 por lote de mil ações ordinárias, R$ 1,0802 por lote de mil ações
preferenciais classe “A” e R$ 0,9820 por lote de mil ações preferenciais classe “B” e R$ 2,0657 por lote de mil Units no valor total de
R$ 72.678. O pagamento dos referidos juros foi efetuado a partir do dia 31 de janeiro de 2000, pelo valor líquido de R$ 0,8347 por
lote de mil ações ordinárias, R$ 0,9181 por lote de mil ações preferenciais classe “A”, R$ 0,8347 por lote de mil ações preferenciais
classe “B” e R$ 1,7558 por lote de mil Units, já deduzido o imposto de renda na fonte de 15%.
O valor dos juros foi imputado ao valor do dividendo obrigatório referente ao exercício de 1999, conforme previsto no artigo 9º da Lei
nº 9.249/95 e no parágrafo único do artigo 35 do estatuto social.
(c) Lucro por ação
O lucro líquido por lote de mil ações apresentado na demonstração do resultado relativo ao exercício de 1999, foi apurado
considerando o aumento de capital efetuado em 20 de setembro de 1999, de forma a manter a comparabilidade das informações.

10. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
(a) Créditos Tributários
Os créditos tributários registrados em “Outros créditos - diversos” estão limitados ao imposto de renda e contribuição social devidos no
exercício no Unibanco - União de Bancos Brasileiros S.A. e são constituídos às alíquotas vigentes nas datas dos balanços, sendo que a
contribuição social considera a redução para a alíquota de 9%.

Consolidado
1999 1998

Provisões não dedutíveis, principalmente provisão para créditos de liquidação duvidosa ... 649.951 601.982
Crédito tributário relativa à opção ao artigo 8º da Medida Provisória nº 1991 de 14/12/99 .. 430.010 447.169
Crédito tributário proveniente da incorporação da holdings de seguros ........................... 63.894 80.933
Prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social a compensar ............................... 36.918 68.552
Crédito tributário a compensar ............................................................................. 1.180.773 1.198.636
Imposto de renda diferido sobre superveniência de depreciação ..................................... (36.558) (141.094)
Crédito tributário líquido ...................................................................................... 1.144.215 1.057.542
(b) Demonstração do cálculo dos encargos com imposto de renda e contribuição social

1999
Controladora Consolidado

Resultado antes da tributação (imposto de renda e contribuição social) ........................... 345.998 774.478
Imposto de renda e contribuição social às alíquotas de 15% (consolidado 25%) e 12% .... (93.419) (287.373)
Efeito das adições e exclusões no cálculo dos tributos
Resultado de participações em controladas e coligadas .................................................. 73.658 (850)
Ganho cambial sobre investimentos no exterior ............................................................- - 146.445
Ganho de capital na variação de percentual ................................................................. 49 49
Resultado sobre empresas no exterior não tributados-..................................................... - 10.401
Juros sobre capital próprio pagos ................................................................................. 19.623 56.274
Juros sobre capital próprio recebidos ...........................................................................- - (414)
Crédito tributário não constituído no período................................................................- - (57.605)
Compensação Cofins (Lei nº 9.718/98).......................................................................- - 39.656
Diferencial da alíquota da contribuição social de 12% para 8%- ..................................... - 25.676
Redução de alíquota da contribuição social sobre adições temporárias - provisões .........- - (11.040)
Adições permanentes (líquidas)-.................................................................................... - (34.082)
Outros........................................................................................................................ 27 27
Imposto de renda e contribuição social do exercício .............................................. (62) (112.836)

11. EVENTO SUBSEQÜENTE
O Unibanco - União de Bancos Brasileiros S.A. detentor de 45% do capital total da Quatro/A Telemarketing & Centrais de Atendimento
S.A. (Quatro/A), assinou, no dia 15 de fevereiro, em conjunto com todos os demais acionistas da Quatro/A, contrato de venda da
totalidade das ações representativas do capital da empresa à Attento Holding Telecomunicaciones S.A. (Attento).
A efetivação da operação está condicionada à auditoria contábil e legal a ser realizada pela compradora. Uma vez efetivada a venda
nas condições acordadas, os resultados do Unibanco - União de Bancos Brasileiros S.A. terão impacto positivo de até R$ 96,0 milhões
antes de impostos.
A Quatro/A, uma das empresas líderes no setor de telemarketing no Brasil, sob gestão da Attento, continuará a prestar às empresas do
Conglomerado Unibanco os serviços de centrais de atendimento e telemarketing nas mesmas condições atuais.
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PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

16 de fevereiro de 2000
Aos Administradores e Acionistas
Unibanco Holdings S.A
1. Examinamos as demonstrações financeiras da Unibanco Holdings S.A. e da
Unibanco Holdings S.A. e empresas controladas em 31 de dezembro de 1999 e de
1998, elaboradas sob a responsabilidade da sua administração. Nossa
responsabilidade é de emitir parecer sobre essas demonstrações financeiras.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis
no Brasil que requerem que os exames sejam realizados com o objetivo de comprovar a
adequada apresentação das demonstrações financeiras em todos os seus aspectos
relevantes. Portanto, nossos exames compreenderam, entre outros procedimentos: (a) o
planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de
transações e os sistemas contábil e de controles internos das empresas, (b) a
constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores
e as informações contábeis divulgados e (c) a avaliação das práticas e estimativas

contábeis mais representativas adotadas pela administração das empresas, bem como
da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
3. Somos de parecer que as referidas demonstrações financeiras apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da
Unibanco Holdings S.A. e da Unibanco Holdings S.A. e empresas controladas em 31 de
dezembro de 1999 e de 1998, o resultado das operações, as mutações do patrimônio
líquido e as origens e aplicações de recursos da Unibanco Holdings S.A. e o resultado
consolidado das operações e as origens e aplicações de recursos consolidados dos
exercícios findos nessas datas, de acordo com os princípios contábeis previstos na
legislação societária brasileira.

Ricardo Baldin
Auditores Independentes Sócio
CRC 2SP000160/O-5 Contador CRC 1SP110374/O-0
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